


E-BOOK DE TREINAMENTO
BONITO-SERRA DA BODOQUENA/PANTANAL



Este é um e-book para 
que agentes de viagens 
e operadores conheçam 
melhor o Mato Grosso 
do Sul e seus principais 
destinos turísticos: a 
região de Bonito/Serra 
da Bodoquena e o 
Pantanal.

Com certeza essas 
informações vão fazer 
muita diferença no seu 
trabalho. Vamos lá!



Mato Grosso do Sul está 
localizado na região 
Centro-Oeste do Brasil 
e faz divisa com cinco 
estados brasileiros e 
dois países: Paraguai e 
Bolívia.



Acessos

Campo Grande é a 
capital do estado.

Por sua geografia 
privilegiada, Mato 
Grosso do Sul se destaca 
no mercado turístico 
e faz parte da lista 
de desejos de muitos 
turistas que gostam de 
aventura e de curtir a 
natureza.

E como faz pra chegar 
ao Mato Grosso do Sul?



Campo Grande 
possui um aeroporto 
internacional com voos 
diários e regulares 
vindos das principais 
capitais do país com 
duração em média de 
1 a 2 horas.



Além disso, possui 
um voo direto para 
Assunção, no Paraguai, 
permitindo ótimas 
conexões para Europa 
e Estados Unidos.



Bonito e Corumbá 
também possuem 
aeroportos e voos 
diretos vindos de 
Campinas.



Os dois destinos 
turísticos mais famosos 
do Mato Grosso do Sul 
são Bonito e Pantanal. 
Ambos possuem 
particularidades 
importantes, que os 
profissionais de turismo 
precisam conhecer bem. 
Vamos começar pelo 
Pantanal e seu ciclo das 
águas.



Em primeiro lugar, 
vamos ver no mapa 
onde podemos conhecer 
o Pantanal no Mato 
Grosso do Sul.

Encontramos pousadas e 
fazendas pantaneiras na 
região de Aquidauana, 
Miranda e na Estrada 
Parque próxima a 
Corumbá.

Corumbá é uma cidade 
às margens do Rio 
Paraguai onde também 
é possível contemplar o 
Pantanal.



Agora vamos falar um 
pouco do ciclo das 
águas. A maior planície 
alagável do planeta  
muda de cenário a cada 
estação num espetáculo 
chamado ciclo das 
águas, que compreende 
a cheia, vazante e a 
seca.  Aí muita gente 
se pergunta: qual é 
a melhor época para 
conhecer o Pantanal? É 
o que você vai descobrir 
agora.



Cheia 

De dezembro a março 
é a época das cheias, a 
vegetação ganha nova vida, 
os animais e aves migram 
para as partes mais altas. 
Nesse período, os peixes 
procuram as corredeiras nas 
nascentes dos rios e não é 
permitido pescar. Os barcos 
podem percorrer caminhos 
longos e rotas diferentes, 
os passeios a cavalo ou em 
veículo 4x4 se tornam mais 
emocionantes, e ainda é 
possível admirar o pôr do 
sol pantaneiro que nessa 
estação se torna ainda mais 
bonito graças ao espelho 
formado pela água que 
inunda a planície.



Vazante 

Entre abril e maio 
normalmente as chuvas 
cessam e em maio começa 
a época da vazante. Junho 
e julho são os meses nos 
quais se pode ter um 
misto dos dois mundos 
pantaneiros, a seca e a 
cheia. O nível das águas 
começa a baixar e peixes, 
animais e pássaros são mais 
abundantes. É uma ótima 
época para observação de 
pássaros.



Seca 

De agosto a novembro é 
o período da seca quando 
se percebe o nível da água 
baixar sensivelmente e 
é possível avistar maior 
quantidade de animais. O 
mês de agosto coincide 
com a florada dos ipês, um 
dos eventos mais marcantes 
do ano onde o Pantanal 
fica colorido por algumas 
semanas.







Cada etapa do ciclo das águas evidencia uma característica do Pantanal, mas a região sempre tem muita água e 
muitos animais. Conhecer essas particularidades ajuda que o profissional possa adequar a viagem ao Pantanal às 
expectativas de seus clientes.

Vale ressaltar que por se tratar da natureza, nem sempre o ciclo das águas é igual todos os anos. Em alguns anos, 
o Pantanal fica mais cheio, às vezes menos. Às vezes a cheia começa antes e às vezes mais atrasada. Por isso, vale a 
pena ter um bom contato na região para que você possa se atualizar sempre.







Antes de mais nada, 
vamos nos situar no 
mapa. Apesar do nome 
da cidade de Bonito 
ter se projetado com 
maior força, os atrativos 
da região não se 
concentram apenas nela. 
Também temos alguns 
atrativos em Bodoquena 
e Jardim. Fique atento 
a esse detalhe, pois o 
tempo de deslocamento 
até os atrativos é uma 
informação muito 
importante.



Para o desenvolvimento do 
turismo na região, na década 
de 90 foram criadas algumas 
leis que permanecem até hoje 
como a obrigatoriedade do 
acompanhamento de guia de 
turismo nos passeios e entrega 
de um voucher que é emitido 
pelas agências de turismo locais 
para que o município tenha 
controle sobre os impactos da 
atividade turística.

Desta forma, os passeios 
possuem um limite de visitantes 
por dia e por horário. Os grupos 
variam de 8 a 15 pessoas. 

Portanto, as reservas devem ser 
feitas com antecedência através 
do contato com uma agência de 
turismo local.



Bonito recebeu o prêmio 
de melhor destino de 
turismo responsável 
do mundo, o World 
Responsible Tourism 
Awards, na Feira World 
Travel Market, em 
Londres e já ganhou 
várias vezes o prêmio 
de melhor destino de 
ecoturismo do Brasil.





Poucas horas de viagem 
por estrada de asfalto é 
a distância entre Bonito/
Serra da Bodoquena
e o Pantanal.

Quem sabe aproveitar 
essa proximidade, terá 
a experiência incrível de 
conhecer dois destinos 
de ecoturismo mais 
desejados do Brasil em 
uma só viagem.

Lembre-se disso para 
falar para seus clientes! 
Com certeza eles vão 
adorar essa informação!



Esse e-book faz parte 
de um programa de 
treinamento online, 
cadastre-se para receber 
novidades e mais 
informações sobre o 
Mato Grosso do Sul e 
seus destinos turísticos.






